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Quem é que nunca se imaginou na pele de um super-herói, por 

favor, levante a mão! É, sempre tem um desmancha-prazeres. 

Você aí que levantou a mão pode abaixá-la agora. O papo não 

é com você. É com quem já se transformou em super-herói na 

imaginação, nos sonhos. Quem já desejou ter um chute ultra-

potente para vencer no futebol, usar um cinto de invisibilidade 

para sumir quando a mãe quiser saber quem quebrou aquele vaso 

chinês do século XVIII ou contar com uma visão de raio X para 

enxergar as respostas da lição no livro da professora? Gostaram 

da ideia? Tudo isso é muito legal, mas o mais importante é que os 

super-heróis enfrentam monstros e defendem a Terra. Entrar 

para essa turma não é tão difícil assim. Basta seguir algumas 

regras básicas. Preparado? Então, é hora de se transformar.
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A personalidade  
de um super-herói

1

A
gora	que	você	resolveu	se	tornar	um	super-herói	de	ver-
dade,	 é	 bom	 escolher	 um	 estilo.	 Claro,	 um	 super-herói	
precisa	 ser	 diferente	 dos	 demais	 seres	 humanos.	 Pode	

ter	uma	máscara,	uma	capa	ou	o	poder	de	metamorfose	de	um	
bicho	forte	e	poderoso.	
Antes	 de	 se	 decidir,	 porém,	 é	 bom	 você	 conhecer	 os	 moci-
nhos	mais	antigos	e	famosos.	Não	convém	ficar	repetindo	as	
características	de	outros	super-heróis.	Já	imaginou	o	vexame	
de	sair	vestido	de	morcego	ou	todo	pintado	de	verde,	com	as	
roupas	rasgadas?	
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9.

Nome:

Super-herói:

Não confunda Aquaman com Namor
Namor,	príncipe	do	mundo	submarino	de	Atlântida,	apareceu	
na	 superfície	 para	 proteger	 seu	 povo	 dos	 humanos.	 Ele	 é	
filho	 de	 uma	 atlante	 e	 de	 um	 explo	ra	dor	 cha	ma	do	 Leonard	
McKenzie.

V AQUAMAN V

Essa	mistura	de	peixe	e	homem	chama-se	Arthur	Curry	e	apa-
receu	 pela	primeira	vez	 em	 1940.	 É	 filho	de	 um	 guardião	de	
farol	com	uma	atlante,	tornou-se	o	rei	de	Atlantis	e	casou-se	
com	Mera.	Mas	a	morte	do	filho	deles	
fez	 Mera	 enlouquecer	 e	 Aquaman	
deixou	Atlantis.	Virou	defensor	dos	
oceanos,	mares	e	 rios	com	a	aju-
da	 de	 peixes	 e	 seres	 marinhos.	
Aquaman	tem	o	poder	de	conver-
sar	com	eles.

Os peixes falam?
Sim. Eles “conversam” 

ondulando o corpo e soltando 

bolhas. Os peixes que vivem no 

fundo do oceano brilham para se 

comunicar. Uns se iluminam para 

assustar seus predadores e 

outros para saudar  

os amigos.
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10. A PERSONALIDADE DE UM SUPER-HERÓI

V BATMAN V 

O	cartunista	Bob	Kane	criou	o	herói	Batman	em	
1939	 para	 a	 revista	 Detective	 Comics.	 Batman,	
que	no	Brasil	 também	era	chamado	de	Homem-
-Morcego,	 forma,	 ao	 lado	 de	 seu	 pupilo	 Robin,	 a	
Dupla	 Dinâmica.	 A	 famosa	 série	 de	 TV	 estrelada	 por	 Adam	
West	e	Burt	Ward	foi	produzida	entre	1966	e	1968.	

... em inglês, Robin é também 

o nome de um passarinho? 

O pássaro se chama pintarroxo — mas, se eu fosse o 

ajudante do Homem-Morcego, não ia querer meu nome 

traduzido, não. Em 1987, ele se cansou de ser só um 

coadjuvante nas historinhas do Batman e partiu 

para a carreira solo com um nome muito mais 

dramático: Asa Noturna.

Você sabia que...

Você sabia que...

Morcego!
Os morcegos são os únicos mamíferos que sabem voar.  

Ao contrário do que muita gente pensa, esses bichos não são cegos: eles só 

ficam meio ceguetas em locais com pouca iluminação.  

E você sabia que eles usam o nariz para “enxergar” melhor?  

É que o nariz dos morcegos emite uma vibração especial, o ultrassom, 

que bate nos objetos e volta na direção do bicho, indicando que existe um 

obstáculo no caminho e que o morcego tem que desviar  

para não dar de cara com alguma coisa. 
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